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O 6º Congresso da categoria aconteceu
nos dias 20 e 21 de maio em Dourados

Depois da realização do
6º Congresso dos Bancári-
os,  agora é hora da cate-
goria concentrar suas ener-
gias na Campanha Nacional
dos Bancários 2011.

No dia 31 de março, em
São Paulo, o Comando Na-
cional se reuniu para traçar
as metas, definir os temas e
o calendário da campanha.

Emprego e remunera-
ção, Saúde do trabalhador
e condições de trabalho, Se-
gurança bancária e Sistema

Financeiro Nacional foram
os temas aprovados.

A pauta de reivindica-
ções será definida nos dias
30 e 31 de julho na 13ª Con-
ferência Nacional dos Ban-
cários, o maior e mais im-
portante fórum nacional de
deliberações da categoria,
que será precedido de con-
ferências regionais e dos
congressos nacionais dos
bancos públicos federais.

Como nos anos anteri-
ores será um amplo proces-

so democrático de partici-
pação dos bancários, de
bancos públicos e privados,
com a mobilização e parti-
cipação de todos para uma
campanha vitoriosa.

O resultado dela está na
disposição de luta de cada
bancário(a). O sistema fi-
nanceiro foi o mais lucrati-
vo do primeiro trimestre
deste ano. Os 25 bancos re-
gistraram ganho de R$ 12
bilhões de janeiro a março
de 2011, uma alta de 18,2%

em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Uma
constante nos últimos 10
anos para os bancos que
operam no Brasil.

Confira o calendário
definido pelo Comando:
- Até 26 de junho - Encon-
tros estaduais dos funcioná-
rios do Banco da Amazônia;
- 2 e 3 de julho - Congresso
do Banco da Amazônia;
- Até 3 de julho - Encontros
estaduais dos funcionários
do BB, da Caixa e do BNB;

- 9 e 10 de julho - Congres-
sos do Banco do Brasil, da
Caixa e do BNB;
- Até 24 de julho - Confe-
rências regionais;
- 30 e 31 de julho - 13ª Con-
ferência Nacional dos Ban-
cários;
- Até 6 de agosto -
Assembleias para aprovação
da pauta de reivindicações;
- 9 ou 10 de agosto - Entre-
ga da pauta de reivindica-
ções à Fenaban. Início das
negociações.

O 6º Congresso dos Ban-
cários de Dourados e Região,
foi aberto na sexta-feria, 20/5,
com a palestra proferida pelo
secretário de finanças da
Contraf-CUT, Roberto Von
Der Osten (Betão), com o
tema: “Conjuntura Política,
Econômica e Social”.

No sábado, 21/5, mais
duas palestras: “Realidade,
perspectivas e organização
dos trabalhadores do ramo fi-
nanceiro”, também discorrida
pelo dirigente da Contraf-CUT
e “Saúde do Trabalhador”,
proferida pela bancária apo-
sentada e ex-diretora do Seeb-

Dourados, Glória Eunice.
Após as palestras os dele-

gados foram divididos em
quatro grupos, que discutiram
os temas: Terceirização; Saú-
de e ambiente de trabalho; Es-
tatuto e sustentabilidade finan-
ceira e, ainda, Sindicato e so-
ciedade.

Ao final dos trabalhos, os
delegados discutiram e delibe-
raram as propostas vindas dos
grupos em uma plenária final
que aprovou as resoluções do
6º Congresso.

Participaram, ainda, do 6º
Congresso, José Avelino, presi-
dente da Fetec-CUT/CN, Dianne

Gomes, diretora do Seeb-
Roraíma, Iaci Terezinha,
presidenta eleita e, mais cinco di-
retores, do Seeb-CG, que vieram
especialmente para o evento.

Ver resoluções na página
2 e na página 4 os principais
momentos do Congresso em
imagens.



Resoluções do 6º Congresso dos Bancários
TEMA: Ramo Financeiro
correspondente bancário:
- O sindicato deve fazer o

mapeamento dos Correspon-
dentes bancários em sua base e
encaminhar as informações
para a federação e para a Contraf
CUT;

- Identificados os corres-
pondentes, o sindicato deve
atuar firmemente no sentido de
buscar a representatividade dos
trabalhadores dos correspon-
dentes.

Terceirização:
- Identificar os trabalhado-

res terceirizados que estão den-
tro das agências;

- Elaborar informativo so-
bre seus direitos;

- Utilizar a via jurídica
como um instrumento a mais
na defesa de melhores condi-
ções de trabalho, tendo o sindi-
cato dos bancários como seu re-
presentante;

- Fazer um levantamento
sobre a segurança nos corres-
pondentes e lotéricas;

- Envolver o Sindicato dos

Vigilantes;
- Encaminhar relatório

para Policia Federal e demais
organismos competentes;

TEMA: Sustentação Fi-
nanceira:

 - Realizar estudo e discu-
tir com a categoria durante os
próximos 12 (doze) meses a
forma de sustentação financei-
ra do Sindicato e realizar as-
sembléia para deliberar sobre a
questão.

TEMA: Saúde e Condições
de Trabalho:

- Intensificar a luta no com-
bate as metas abusivas;

- Onde não existe CIPA, ver
a possibilidade de implantar o
(RPA) Representante de Preven-
ção de Acidente (modelo do BB);

- Inserção na campanha na-
cional pela imediata aprovação
da PEC-29 (Projeto de Emenda
Constitucional), que visa garan-
tir financiamento suficiente e
estável para o setor Saúde, uma
vez que define o quanto das re-
ceitas da União, estados, Distri-
to Federal e municípios deve ser

destinado às ações e serviços
públicos de saúde;

- Manutenção e ampliação
das cláusulas já conquistadas;

- Implementar resoluções
sobre Saúde e condições de tra-
balho definidos no 2º Congres-
so da CONTRAF/CUT;

- Realização de levanta-
mento epidemiológico urgente
para detectar os problemas de
saúde da categoria para formu-
lação de ações específicas para
cada área;

- Criação de um banco de
dados de bancários(as) adoeci-
dos;

- Capacitação de dirigentes
visando a criação do coletivo de
saúde, com a finalidade de le-
var as informações e
conscientização da categoria na
prevenção e dar apoio as viti-
mas acometidas de doenças
ocupacionais para encaminha-
mentos de assessorias de saúde
e jurídicas;

- Realizar Campanhas de
esclarecimento sobre saúde
(alerta e prevenção), apoiados

A covardia do
agronegócio

O latifúndio
ataca de novo e,
mais uma vez, no
Pará. O casal de
ambientalistas José
Cláudio Ribeiro da
Silva e Maria do Es-
pírito Santo da Sil-
va, foi assassinado
na terça-feira, 24/5,
em Nova Ipixuna.

A morte está
sendo comparada à
da missionária Do-
rothy Stang, há seis
anos, em
Anapu(PA).

Chamados de
guardiões da flo-

Vergonha Legislativa no Brasil
A aprovação,

na terça-feira, 24/
5, do Código Flo-
restal, expõe a ver-
dadeira indecência
que se tornou o
Parlamento brasi-
leiro. A matéria,
totalmente nociva
à preservação do
meio ambiente,
teve voto favorá-
vel de diversos
parlamentares, in-
clusive, de esquer-
da, que se dobra-
ram ao agronegó-
cio. Uma vergo-
nha. Dos parla-
mentares do Esta-
do apenas Antônio
Carlos Biffi  votou
contra. Marçal Fi-

Vem aí... Futebol
A partir dessa sema-

na, os jogos no campo
do sindicato que anteri-
ormente aconteciam na
quinta-feira passarão a
ser realizados nas terças.
Segundo Valdinei Araú-
jo (Dinei), diretor de es-

por parceiros (CEREST – Cen-
tro de Referência em Saúde do
Trabalhador e outros);

- Continuar inserido nas
políticas publicas (Conselhos,
comissões);

- Realizar seminários peri-
ódicos sobre Saúde do Traba-
lhador.

TEMA: Sindicato e Socie-
dade:

- Reconhecendo a impor-
tância dos movimentos orga-
nizados na sociedade, o Sindi-
cato dos Bancários de Doura-
dos e Região aprova no seu 6º
Congresso como linha de atu-
ação a participação nas lutas
que estejam efetivamente vol-
tadas para a construção de uma
sociedade mais justa para o
bem dos trabalhadores, fican-
do esta responsabilidade sob a
tutela da direção do sindicato,
de acordo com normas
estatutárias no que tange a po-
lítica inter-sindical.

- Moção de Apoio a cam-
panha salarial dos professores
da rede pública municipal.

lho estava em mis-
são oficial na Fran-
ça e Vander Loubet
se ausentou. Os
demais votaram a
favor da indecên-
cia.

Entre os inú-
meros absurdos
contindos no Códi-
go Florestal apro-
vado, dois se des-
tacam por serem
inaceitáveis. Um é
a anistia aos des-
matadores flagra-
dos e condenados
até 2008 e o outro
permite que a po-
lítica ambiental
seja decidida pelos
estados, cujos go-
vernantes, geral-

mente, se rendem
e se vendem com
maior facilidade
aos interesses de
grupos poderosos
do agronegócio
como,  madeirei-
ros, pecuaristas e
plantadores de
soja.

A aprovação
repercutiu negati-
vamente em todo
o mundo. O El
País, principal jor-
nal espanhol, pu-
blicou extensa
matéria como o
título “Brasil ou-
torga a impunida-
de aos desmata-
dores da Amazô-
nia”.

portes do sindicato,
“esta decisão foi toma-
da de comum acordo
em consulta aos partici-
pantes dos rachões”.

Outra informação
divulgada por Dinei aos
amantes do esporte é

resta, resistiam à
ganância dos ma-
deireiros, pecuaris-
tas e plantadores de
soja. Ironicamente
foram mortos jus-
tamente no dia que
a Câmara dos De-
putados viria a
aprovar o Código
Florestal, nocivo a
preservação do
meio ambiente e
totalmente benevo-
lente com os crimi-
nosos do latifúndio
e do agronegócio.

A presidente
Dilma Rousseff exi-

que  agora no mês de
junho deverá ser inicia-
do o Campeonato de
Futebol de Salão. Os
contatos já estão sendo
feitos com os represen-
tantes de equipes que já
podem ir se preparando.

giu rigor na apura-
ção do ministro da
Justiça, José Eduar-
do Cardozo. Isso é
o mínimo que se
espera.



Editorial

Com a realização
do Congresso dos
Bancários, ocorrido
nos dias 20 e 21 deste
mês, os bancários de
Dourados e Região,
deram um grande sal-
to do ponto de vista de
organização e fortale-
cimento do instru-
mento fundamental
na luta dos trabalha-
dores, o seu sindicato.
Foi o momento de ava-
liação da trajetória dos
últimos anos da atua-
ção do sindicato, bem
como, projeta-lo para
os próximos anos.
Vários temas foram
abordados neste en-
contro, como saúde e
condições de trabalho,
terceirização, corres-
pondente bancário, as-
sédio moral, sustenta-
ção financeira e sindi-
cato e sociedade, que
exigiu dos delegados
esforço concentrado
nas discussões e deli-
berações tomadas.

A partir de agora,
os bancários em todo
o país começam a
construir a Campanha
Salarial de 2011, onde
vários passos terão
que ser dados, com
pesquisa, encontros
estaduais, conferenci-
as regionais e confe-
rencia nacional,  para
que possamos chegar
em meados de agosto
com nossa pauta de
reivindicação definida
democraticamente.

Portanto é de fun-
damental importância
a participação de to-
dos neste processo de
construção, para que
possamos avançar nas
nossas reivindicações
buscando alcançar no-
vas conquistas.

Raul Lídio Pedroso
Verão

Presidente do
Sindicato dos
Bancários de

Dourados e Região MS

CAMPANHA SALARIAL

Participação na consulta é muito importante

O sucesso da cam-
panha salarial depende

da participação de todos
os bancários. É funda-
mental que a categoria
preencha o formulário
que define a pauta de
reivindicações. Na pes-
quisa, o bancário esco-
lhe as prioridades de
2011.

A consulta está sen-
do distribuída pelos di-
retores nas agências.

Quem ainda não rece-
beu ou preencheu deve
entrar em contato com
o sindicato.

O questionário está
organizado em pergun-
tas que abordam temas
como econômicos, de
saúde, condições de tra-
balho e segurança, sis-
tema financeiro, além
de questões que tratam

do fortalecimento da
mobilização.

A consulta é uma
forma democrática de
construir a campanha
envolvendo toda a cate-
goria. Os resultados se-
rão encaminhados para
as federações, que, por
sua vez, enviam os da-
dos para o Comando Na-
cional.

Diretor do Seeb-Dourados
participa de curso em Brasília

Com a participação
de Walter Teruo Ogima,
diretor do Seeb-Doura-
dos e da Fetec-CUT/CN,
a Contraf-CUT, a Fetec-
CUT/CN e o Dieese rea-
lizaram entre os dias 2
e 6 de maio o primeiro
módulo do curso Sindi-
cato, Sociedade e Siste-
ma Financeiro, voltado
para dirigentes e mili-
tantes sindicais cutistas.

O segundo módulo
ocorre neste final de
maio e início de junho,
entre os dias 30 de maio
e 3 de junho, novamen-
te com a participação do

dirigente douradense.
Na primeira parte

do curso o tema foi a
história do movimento
sindical tanto mundial
quanto brasileiro. Abor-
dou-se os vários perío-
dos brasileiros desde a
República Velha, pas-
sando pelos períodos de
Getúlio Vargas, a dita-
dura militar de 1964 a
1985, o período da
redemocratização dos
anos 80 e 90 com a es-
tabilização da moeda e
a chegada forte do
neoliberalismo no país.

Na segunda parte

do curso, que começa
neste dia 30/5, estará
em estudo o sistema fi-
nanceiro tanto nacional
quanto internacional. A
participação do diretor

do Seeb-Dourados e Re-
gião reforça a linha de
atuação do Sindicato,
capacitando seus direto-
res para aturarem na de-
fesa dos trabalhadores.

Correspondentes
Ao invés de investir

em contratações e na
qualidade dos serviços
oferecidos, as organiza-
ções financeiras incenti-
vam a criação de corres-
pondentes bancários.

A ampliação dos
correspondentes conti-
nua a gerar dor de cabe-
ça para os empregados
dos bancos. Com a ati-
vidade, as organizações
financeiras transferem o
trabalho do funcionário
da agência para outro,
que não tem vínculo
empregatício com o ban-
co e nem os direitos da
categoria.

Quer dizer, as em-
presas deixam de contra-
tar e passam a respon-

sabilidade para outro es-
tabelecimento. O fato
vem acontecendo desde
o ano 2000, quando foi
criada a função de cor-
respondente bancário.

O objetivo inicial
era permitir que a popu-
lação de localidades mais
distantes ou de bairros
pobres, sem agência
bancária, tivessem aces-
so aos serviços básicos,
como abertura de con-
ta, pagamentos e recebi-
mentos de salários. No
entanto, os bancos,
como sempre, abusam a
transferirem outros ser-
viços das agências. Hoje,
os correspondentes che-
gam a 185 mil pontos em
todo o país.

Caixa reduz verba
para horas extras

Desse jeito só falta
o chicote. A Caixa anun-
ciou redução de 32%
nas verbas previstas
para pagamento de ho-
ras extras. O problema
é que número de funci-
onários é insuficiente
para atender a deman-
da, o que obriga o em-
pregado a extrapolar o
horário de trabalho.

E mais. Quem faz
três ou quatro horas de
extras, só pode marcar
duas, porque é o limite
legal. O Sindicato dos
Bancários de Dourados
e Região está de olho e
a notícia de redução da

verba deve servir de
alerta para questões
como irregularidades no
registro do ponto de
funcionários. Os traba-
lhadores devem se recu-
sar a fazê-lo.

A atitude da Caixa é
uma demonstração do
desrespeito com os ban-
cários. O banco impõe
um ritmo intenso de tra-
balho, dificulta o paga-
mento das horas traba-
lhadas além do expedi-
ente e a contratação de
novos funcionários,
conquistada na última
campanha salarial, segue
em ritmo de tartaruga.
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6º CONGRESSO DOS BANCÁRIOS

Assembleia, em 06/4, que definiu a data da
realização do Congresso e critérios de
participação

Reunião da Diretoria, Conselho Fiscal e diretores
da Fetec-CUT-CN que são de Dourados, em 28/4,
para avaliação e encaminhamentos ao 6º
Congresso.

Reunião no BB-Maracajú, em 03/5, para falar do
6º Congresso. (o Sindicato realizou reuniões em
todas as agências da base, que compõe 13
municípios).

Entrevista, Raul Verão, em 16/5, em frente a
agência do Bradesco-Dourados, concedida a TV-
RIT,  para divulgar o 6º Congresso.

Entrevista, Raul Verão, em 16/5, concedida a
Rádio Boa Nova FM, para divulgar o 6º
Congresso. Foram feitas entrevistas ainda nas
Rádios Grand FM e FM Coração.

Entrevista do palestrante, Roberto Von Der Osten,
em 20/5, concedida a TV-RIT, ao vivo, no Programa
SOS Cidadão. O mesmo concedeu entrevistas
ainda nas rádios Boa Nova FM, FM Coração e
Grande FM.

Abertura do 6º Congresso na noite de sexta-feira,
20/5, no auditório da OAB em Dourados.

Mesa de abertura dos trabalhos do dia 21/5,
composta por Amarildo Freitas, Mitsuru
Yamassaki e Marcos Medalha.

Mesa eleita para coordenar os trabalhos do dia
21/5, composta por Dulcinéia Duarte, Carlos
Longo e Edegar Martins.

Apresentação do balanço dos últimos 3 anos, feita
pelo ex-presidente e atual diretor de imprensa do
sindicato, Joacir Rodrigues.

Palestra de Roberto Von Der Osten, da Contraf-
CUT, com o tema “Realidade, perspectivas e
organização do Ramo Financeiro”.

Palestra de Glória Eunice, bancária aposentada
e ex-diretora do Seeb-Dourados, com o tema
“Saúde do(a) trabalhador(a)”.


